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Demorial descriptivo da irr^ençãcT de "APERKBIÇOAiaSlíTOS 1DI IIACHIDAS DA

VOAh11, para que pretende privilegio GLAI.D HAI I-OlíD CURTISS, domici-
-linc.o e: Hammondsport, New York, listados Unidos da America,

t--í--í“-í“OOO0OOO--í--t--í“-í-

Esta invenção tem por objecto aperfeiçoamentos em machinas de

raais pesadas do que cj(b.r, e especialmente em uma machina ada-voar,

ptada a pousar na agua e a. levantar-se desta, pela sua própria força

;;o entretanto alguns destes aperfeiçoamentos são applica-motriz.

veis a machinas de voar ordinárias raais pesadas que o ar.

Dos desenhos juntos está. representada, como exemplo, uma ma- ! :
china de voar, adaptada'a pousar na agua, em que esta. applicada a'

:
A fig. 1 é uma perspectiva dainvenção na sus forma preferida.

machina, vista, de frente, com partes supprimidas, para clareza.

A fig. 2 é uma elevação lateral. A fig. 3 representa a machina j

vista, por cima. • A fig. 4 é uma vista de frente com o apparelho de
■

manobra dos planos equilibradores. A fig. 5 representa parte deste

apparelho em maior escala. A 6 representa uma forma especial

do apparelho de governo segundo a invenção.

Dos desenhos está representado um aeroplano ou machina raais

pesada do que o ar, com meios fluctuantee para supportal-a na agua,

e outras construcçães pelas quaes se pode obter este resultado.

C aeroplano propriamente dito é substancialmente a machina ordiná­

ria de Curtiss, já bem conhecida. Comprehende urna superfície

aeroplanica sufficiente para supportar no ar o conjuncto da machi-

na, e que é de preferencia constituída, por duas superfícies sobre­

postas 1 e 2, ligadas uma á outra por montantes 3 e 4. Um leme
•i

dianteiro 5, substcmcialmente horizontal, está articulado em 6 na
iarmação, e é movido por apparelho manual, por exemplo uma alavanca

7 na frente do assento do operador, pi votada ern 8, para ser movida

para a frente e para traz, e cujo extremo inferior está ligado ao

leme 5 por um fusil 9. ITa traseira estão fixadas superfícies hori-
i

zontaes 10 e 12, em que estão articulados em 14 lemes de profundi-
i D■

jtíade 12 e lo, substancialmente horizontaes. l;a superfície fixa

i
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G-líros cie j {está r-r ti cuia cio um leine vertical 15. manobra des—

iítffcadeirao lô e 17 esta. monta-tes lemes serro descriptos abaixo.
fdo ura motor adequado 18 (por exemplo, de Curtiss, de 4 tempo o de 8

Entre os planos 1 ecylindros e 50 K. P.) que move o propulsor 19.

2, então situados planos equilibradores, 20 e 21, articulados de

Estes planos 20 e 21preferencia nos montantes posteriores 4, 4. 

podem ser movidos pelo operador, por apparelho que será descripto

abaixo, para restabelecer o equilibrio da machina em vôo no ar.

por baixo da superficie 2(está) digo suspenso por tirantes 22, 

25, 24, ha um dispositivo fluctuante 25, capaz de supportar a ma­

china na agua, constituido, por exemplo, por um bote insubmersível, 

de preferencia de systema cellular, de fundo chato curvado para ci­

ma. á pròa.

Para evitar que qualquer dos lados dos planos to&ue na agua 

durante o percurso na agua, ha em cada lado dos mesmos um fluctua- 

dor ou boia 26, 27, respectivamente, em cujo fundo está fixada urna 

pá, 28, 29, respectivamente, que se prolonga para alem da trazeira 

Os fluctuadores 2ô e 27 estão de preferencia pivo- 

tados em ca.deiras 30 e 31, e são mantidos normalmente em posição

!

do fluctuador.

■:

Por meio de uma. alavanca 34 ligadahorizontal por moías 32 e 53.

por um arame 35 a cada. fluctuador 26, 27, pode o operador variar a 

inclinação dos fluctuadores e pás. 

sentido contrario os fluctuadores e pás voltam á posição horizontal, 

na fig. 2, em que offerecem muito pequena resistência ao ar no sen- 

Quando a machina estiver parada na agua, pode 

deixar os fluctuadores era posição horizontal, para evitar que

Quando se pbe a.

machina em movimento, pode o operador, por meio da alavanca, le­

vantar na frente os fluctuadores e pás, como se vê na fig. 1, que 

actuarão como estabilisadores automáticos actuados pela resistência

Quando a machina se desprende da agua e 

toma o vOo, o operador faz voltar os fluctuadores á. posição hori-

Com o movimento da alavanca, em

i
itido horizontal.

qualquer dos lados da machina. mergulhe na agua.

u
\

- que lhes offerece a agua.

t
zontal.

'
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í machina representada tem rodas 36, 

solo, quando se desejar que a machina caminhe no solo.

Tíra supportal-a no

Para que
ioffereçan* menos resistência quando a machina se move na agua, estas

rodas s~o montadas de modo que, por um apparelho adequado, possa 

o operador levantal-as para fora da agua, e tornal-ac a abaixar

quando desejar.

Os lemes de profundidade 5, 12 e 15 estão articulados em ei-

Cada um dos lemes posteriores leva tuna. 

liaste vertical 38, metade da qual fica s.baixo e outra metade acima 

0 extremo superior de cada haste 38 está ligado ao braço 

inferior da alavanca 7 por um arame 39, e o extremo inferior de ca- 

dc haste está ligado ao bra.ço superior da alavanca 7, por um arame 

£ evidente que, quando se puxar para traz a alavanca 7, o fu- 

sil 9 moverá o leme dianteiro 5 de modo a apresentar 40 ar um angu­

lo cie incidência positivo e os dois lemes trazeiros 12 e 13 oscil- 

larão para apresentar um angulo negativo, e o leme 5 tenderá a le­

vantar a frente .da machina, e os lemes 12 e 13 tenderão a abaixar a 

trazeira. da machina. 

dará resultado contrario.

xos transversa.es 6 e 14.

do leme.

!
40.

!

0 movimento da alavanca 7 no sentido opoosto

Os planos ou superficies fixas 10 e 11 têm a forma approximada 

de um V, mas estão ligadas entre si para supporte de um eixo fixo 

14 do leme vertical 15 que oscilla entre os dois lemes 12 e 13, que 

tem forma adequada (fig,3 ) para permittir este movimento. 0 leme 

vertical pode ser movido por meio de um volante 41 montado na ala­

vanca 7, e ligado ao dito leme por cabo6 67 que sobem pela alavan­

ca uca 7 e pelo braço 42 ( fig.6 ).

Os planos equilibradores 22 e 23 estão situados de preferencia 

substancialmente a meio da distancia entre as superficies 1 e 2, 

mas poderiam ser montados em qualquer outra posição adequada, por 

exemplo nos montantes dianteiros.

Estes planos equilibradores podem ser movidos pelo operador 

por meio de apparelho adequado para qualquer das duas direcçães, 

mas de preferencia simultaneamente para direcções oppostas.

I
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china representada comprehende um disposrtfy^ pode ner movido

lateralmente, por exemplo uma armação 4o, constituindo as costas do 

assento 44, e articulada neste por barras connectoras 45, 46, 

pelas quaes a armação 43 pode cer movida lateralmente; nesta arma­

ção está pivotado um braço oscillante 48, com arames ou cabos 49,

50 e 51, 52 ligados a hastes 53, 54 nos planos equilibradores. 

evidente que, quando se move a armação para qualquer dos lados, fa­

rá oscillar os planos equilibradores para direcçães oppostas reci- 

procamente.

Os planos equilibradores e os lemes 12 e 13 por arames ligados

Para que a manobra dos planos

47,

t

Caos seus cantos e ás suas hastes. ■

equilibradores e dos lemes possa passar do operador para o passa­

geiro, ou vice-versa, ha na machina uma construcção pela qual pode 

ser feita esta mudança instantaneamente durante o vOo. 

construcção preferida o passageiro tem uin assento 55, com uma. arma­

ção 56 similar á do assento 44, mas desligada normalmente da arma- 

Para ligar a. armação 56 aos arames dos planos equilibrado- 

res, ha um gancho 57 que pode ser engatado, como se vê em linhas

Pode engatar o gancho instantaneamente, e o passa­

geiro poderá então manobrar os planos equilibradores.

Para passar para o passageiro a manobra dos lemes horizontaes 

e do leme vertical, a construcção preferida é a que consiste em 

montar o volante de manobra 41 numa forqueta do braço 42 pivotado

lfa forma de

ção 43.
t

interronpidas.

na alavanca 7, de modo que o volante pode passar de um assento parai

0 braço pode ser mantido em qualquer das posiçbes por um

j£ evidente

o outro.
i sector 58 fixado na alavanca e por um fecho de mola 59. 

que a manobra da machina é a mesr.ia quer feita de um dos assentos, l

; quer do outro.

Podem-se fazer varias modificaçbes na invenção sem desvio das 

caracteristicas reivindicadas; a invenção não se limita portanto ás

1

construcçbes preferidas representadas nos desenhos.

Ei: RESTE.'0, reivindico como pontos e caracteres constitutivos

da invenção;

!
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líuma machina do typo enpecificado, urg12- oplano adaptaao

òo, um dispositivo fluctuan-s ser actuado pelo ar para levantar*

te por baixo do mesmo, adaptado a supportar a machina quando pousa

ns agua e que, eraquanto a machina caminha em contacto com a acua,

constitue o seu unico supporte (excepto para o levante do v&o do

dito aeroplano), uma hydrosuperficie era que lado da machina, por 

baixo do aeroplano, e adaptada a ser actuada. pela. resistência da 

agua, sendo a dita machina caracterisada pelo fa.cto que, quando ca­

minha com toda a velocidade em contacto com a agua as ditas hydro- 

superficies ficam substancialmente fora da agua, mas são adaptadas
i a tocar na agua com a descida de qualquer dos lados da machina., e a 

equilibrar automaticamente a machina pela resistência da agua que 

actua para levantar as hydrosuperficies, as quaes têm potência de 

supporte muito menor do que o dispositivo fluctuante principal;

Uma machina segundo a reivindicação 1, em que o disposi­

tivo fluctuante principal é um bote estreito e comprido de fundo 

substancialmente chato curvado para cima á prua;

Uma machina segundo a reivindicação 1, com pequenos flu- 

ctua.dores supplementares em cada lado e por baixo do aeroplano 

orincipal e munidos de hydrosuperficies que operam como se descre-

i

I
22-

50-

veu;

40- Uma machina segundo a reivindicação 1, a qual tem também 

ura par de assentos, cada um com uma armação movei que cerca o corpo

do operador, e planos equilibradore9 moveis, ou orgãos similares, 

para equilibrar a machina no ar e operados pelas costas de um dos 

ditos assentos, meios para ligar as costas do outro assento ao ap- 

parelho de manobra dos planos equilibradores de modo que estes pos­

sam ser manobrados por qualquer dos operadores, ura leme vertical

e um ou mais lemes horizontaes operados por connexães, etrazeiro,

um volante ou outro orgao de manobra, movei, na frente do assento

de um dos operadores, sendo o dito orgao construido de modo que

possa passar de um assento para o outro para que a rn&nobra da machi-

na(possa) digo passe de ura operador para. o outro.
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